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Importance of Aquaculture in Public Health

Resumo
A aquicultura é uma importante cadeia produtiva brasileira, que 

vem se tornando cada vez mais notável no mercado internacio-

nal. Entretanto, causa impactos ambientais e riscos para a saúde 

pública, decorrentes de falhas técnicas e sanitárias que podem 

ser observadas ao longo de toda cadeia produtiva. Nessa revisão, 

serão abordados importantes temas relacionados à aquicultura e 

suas interfaces na preservação ambiental e da saúde das popu-

lações, abrangendo importantes zoonoses que vem se tornando 

emergentes e outros aspectos como a resistência a antibióticos 

decorrentes da utilização inapropriada pelos produtores.R
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Importância da 
Aquicultura na Saúde 
Pública

Summary
The aquiculture é a important brazilian supply chain, and is com-

ing remarkable at the international markets. However, still causes 

environmental impacts and risks to the public health from technical 

and sanitary failures that can be seen along the complete supply 

chain. On this review, will be addressed important themes related 

to aquiculture and the interfaces on the environmental and public 

heath preservation, covering important zoonoses that are coming 

emergents and other aspects like the resistence to antibiotics aris-

ing from the inappropriate use by the producers.
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� D 
evido ás mudanças no hábito alimentar das popu-
lações, e pelo pescado ser um alimento de excelente 
fonte protéica, sendo uma das que apresenta maior 
facilidade de digestão, e rico em ômega 3 e 6, vita-
minas e minerais, seu consumo está aumentando, 

sendo que os produtos consumidos são oriundos tantos das ativida-
des marinhas como das continentais.
	 A pesca extrativa no Brasil apresenta limitações para sua expan-
são, em que ainda ocorre ineficiência econômica e social no uso dos 
recursos produtivos, decorrentes da sobrepesca, da alocação inapro-
priada dos insumos produtivos e da falta de uma política apropriada 
para desenvolvimento e controle da atividade. Dentro desse contexto, 
a aquicultura permite a adaptação de tecnologias já existentes e o de-
senvolvimento de novas tecnologias; o aproveitamento dos recursos 
naturais, a integração racional entre o meio ambiente e a exploração 
da aquacultura e dos recursos pesqueiros, a diversificação e o apro-
veitamento dos subprodutos, a possibilidade de sistemas integrados 
com atividades agrícolas e pecuárias, redução de custos e os riscos 
atuais da atividade, a qualidade comercial e nutricional dos produtos, 
e ainda, viabiliza a criação de verdadeiros “bancos de proteína” de 
custo acessível (QUEIROZ; MOURA, 1996).
	 Apenas no ano de 2010, foram produzidas pelo Brasil 1.264.765 
toneladas de pescado, um aumento de 2% em relação a 2009, sendo 

S a ú de   P ú blica      V eterinária        



18 mv&z c r m v s p . g o v . b r

I mport    â ncia     da   A q uicultura         na   S a ú de   P ú blica   

a pesca marinha extrativista responsável por 42,4%, se-
guida da aquicultura continental por 31,2%, pela pesca 
extrativista continental por 19,7% e aquicultura marinha 
por 6,7%, sendo o estado de São Paulo responsável por 
79.262,3 toneladas, demonstrando a importância dessa 
cadeia produtiva em nosso país (MPA, 2010).
	 Entretanto, essa cadeia produtiva pode afetar tanto o 
meio ambiente, como as populações e a saúde pública, 
através das alterações físicas, químicas e biológicas que 
causam no ambiente e no perfil de distribuição de enfer-
midades. Essa revisão objetivou difundir o conhecimento 
a respeito da importância das atividades da aquicultura 
para a saúde pública e o meio ambiente, abrangendo im-
portantes zoonoses que vem se tornando emergentes e 
outros aspectos como a resistência a antibióticos decor-
rentes da utilização inapropriada.

Interface entre aquicultura, meio ambiente e Saúde 
Pública
	 A eutrofização ocorre devido ao aumento de matéria 
orgânica, fósforo e nitrogênio na água (HENRY et al., 
2006; MUNDAY et  al., 1992; PILLAY, 2004). Apesar 
de não terem sido encontradas diferenças significativas 
nas condições físico-química da água e nutrientes entre 
trechos utilizados para pisciculturas em tanques-rede e 
locais sem a interferência desta atividade, (CARVALHO; 
RAMOS, 2010). Diaz, Temporetti e Pedrozo (2001) e 
Hermes-Silva et  al. (2004) observaram alterações na 
concentração de biomassa de algas, comunidades fito-
planctônicas e zooplanctônicas nessas áreas.
	 Segundo Kestmont (1995), os principais efeitos negati-
vos da aquicultura sobre o meio ambiente são a alteração 
da temperatura da água; aumento da demanda de oxigê-
nio e da concentração de fósforo e sólidos em suspensão; 
diminuição do oxigênio dissolvido; contaminação com 
produtos químicos; acúmulo de sedimento rico em maté-
ria orgânica; poluição e erosão; e disseminação de doenças.
	 Peixes criados ou capturados em ambientes poluídos, 
que contenham dejetos e fezes, podem albergar não só 
microrganismos patogênicos (GUZMÁN et al., 2004), mas 
também podem estar contaminados por substâncias quími-
cas, como os piretróides, organofosforados, avermectinas, 
inibidores da quitina, dioxina, metais pesados, como o mer-
cúrio e o cobre, e uma gama de antibióticos (BURRIDGE 
et al., 2010; COLE et al., 2009). A utilização indiscriminada 
de produtos para o controle e prevenção de doenças e de 
defensivos agrícolas pode ter consequências diretas e indi-
retas no ambiente e para a saúde pública (LIUSON, 2003).
	 Devido à elevada densidade utilizada nas criações 
comerciais, aliada a uma série de outros fatores, os ani-
mais possuem maior risco de infecção por bactérias, 

sendo então utilizados antibióticos como tratamento te-
rapêutico e preventivo deforma errônea e empírica, sem 
recomendações técnicas especializadas relativas à resistên-
cia bacteriana (GAO et al., 2012; FURUSHITA et al., 2003; 
PETERSEN; DALSGAARD, 2003). Esta problemática 
pode afetar diretamente a saúde pública, pois as bactérias 
do meio aquático, quando resistentes, podem influenciar 
a resistência de bactérias que afetam populações huma-
nas, através de transferência genética (MARTINEZ, 2009; 
SAPKOTA et al., 2008). No Brasil é permitida apenas a 
utilização do florfenicol na aquicultura (MAPA, 2010), 
porém a resistência bacteriana também é observada para 
diversos antibióticos não permitidos, que caracteriza o não 
cumprimento das leis vigentes (CARNEIRO et al., 2007).
	 Devido ao crescimento de mercados internacionais, tra-
dições culturais, intensificação da agropecuária, degradação 
ambiental, alterações demográficas e ferramentas disponí-
veis de controle, vêm se alterando o perfil de distribuição de 
enfermidades, e dentro dessas, as zoonóticas (WHO, 1995).
	 Algumas dessas são de origem parasitária, como 
a enfermidade causada pelos trematóides da família 
Opisthorchiidae, que causam colangite, pancreatite e co-
langiosarcoma, sendo determinado como fator de risco, o 
consumo de peixes crus ou mal cozidos e hábitos migrató-
rios. Esta doença acomete aproximadamente 17 milhões 
de pessoas no mundo, principalmente na Ásia e Europa, 
maiores produtores mundiais de pescado. Esta distribuição 
é dependente da localização geográfica de caracóis hospe-
deiros intermediários (WHO, 2004; CHAI; MURRELL; 
LYMBERY, 2005). Para controle são necessárias me-
didas como o tratamento dos hospedeiros infectados, 
controle dos caracóis e educação comunitária sobre o 
risco presente no consumo de peixes crus (GUOQING 
et al., 2001 apud CHAI; MURRELL; LYMBERY, 2005). 
Também existem outros trematóides importantes, como 
os do gênero Metagonimus, Ascocotyle, Heterophyes, em 
que o consumo de pescado indevidamente preparado é a 
via de transmissão (CHAI; MURRELL; LYMBERY, 2005; 
OLIVEIRA et al., 2007). No Brasil, foi verificado que, de 
102 pessoas que consumiram tainha crua, hospedeiro 
em que se observa alto índice de prevalência de infec-
ção pelo parasita, 8,82% estavam infectadas pelas formas 
adultas de Ascocotyle (Phagicola) longa (CHIEFFI et al., 
1990; ALMEIDA DIAS; WOICIECHOVSKI, 1994 apud 
OLIVEIRA et al., 2007).
	 Outra zoonose importante é a anisaquíase, cau-
sada pelos nematóides intestinais Anisakis simplex, 
Pseudoterranova decipiens e Contracaecum osculatum, 
em que os peixes e crustáceos são as principais fon-
tes de infecção para humanos. No Brasil, as larvas de 
Anisakidae já foram encontradas em diversas espécies, 
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como, por exemplo, peixe-espada (Trichiuris lepturus), 
anchovas (Pomatomus saltatriz), pargos (Pagrus pagrus) 
(GERMANO; GERMANO, 1998), peixe-porco (Aluterus 
monoceros) (DIAS; CLEMENTE; KNOFF, 2010) e em 
jundiás (Rhamdia quelen) (RUE et al., 2010). Em estudo 
que avaliou bacalhaus comercializados, de 11 amostras 
examinadas, 64% possuíam larvas de nematóides da fa-
mília Anisakidae (PRADO; CAPUANO, 2006). Pereira 
et al. em 2000, encontraram 27,3% dos bacalhaus comer-
ciais infectados por esse parasita na capital do estado de 
São Paulo. A enfermidade nunca foi diagnosticada em 
humanos no Brasil, que causa dor abdominal, vômito, 
diarréia e síndromes alérgicas.
	 Outra importante e emergente zoonose veiculada pelo 
consumo inadequado de pescado é a difilobotriose, cau-
sada pelo cestódeo Diphyllobothrium latum, parasita de 
peixes de água doce ou salgada, que também pode acome-
ter humanos. O primeiro relato de Diphyllobothrium latum 
no Brasil ocorreu em 2004, na Bahia (SANTOS; FARO, 
2005). No ano seguinte, a Secretaria de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saúde foi notificada da ocorrência 
de 27 casos autóctones em São Paulo, devido à ingestão de 
pescado cru em restaurantes japoneses. Posteriormente, 
em 2005, foi detectado em Brasília (LLAGUNO et al., 
2008), Rio de Janeiro (TAVARES; LUQUE; BOMFIM, 
2005) e Porto Alegre (MEZZARI; WIEBBELING, 2008), 
em que foi incriminado o consumo de sushi como via de 
transmissão, e em Ribeirão Preto, SP, em que foi consu-
mido salmão cru (CAPUANO et al., 2007).
	 Alguns protozoários também podem acometer o con-
sumidor, tais como Cryptosporidium sp. e Toxoplasma 
gondii , que foram encontrados em bivalves marinhos 
(CONRAD et  al, 2005; HUNTER & THOMPSON, 
2005). Devido a importância dessas parasitoses, o consu-
midor deve ter maior cuidado ao preparar o pescado para 
consumo (GÓMEZ-COUSO; MÉNDEZ-HERMIDA; 
ARES-MAZÁS, 2006; JONES et al., 2009).
	 O FDA preconiza que quando o pescado será desti-
nado ao consumo cru, deve ser congelado a -35ºC por 15 
horas, ou -20ºC por pelo menos sete dias. O cozimento 
também é efetivo quando realizado utilizando o binô-
mio tempo/temperatura, 10 minutos a 60ºC, segundo a 
Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo.
	 As bactérias do gênero Edwardsiella sp acometem 
peixes de água doce, causando mionecrose, abscessos 
hepáticos, hemorragias, ascite, ulcerações e necrose da 
linha lateral (NOGA, 2010). Este agente transmitido aos 
humanos pelo consumo de peixes infectados ou de água 
contaminada pode causar uma enterite grave, e em indiví-
duos imunosuprimidos, septicemia, celulites e mionecrose 
(VARTIAN; SEPTIMUS, 1990). A falta de boas práticas na 

cadeia produtiva do pescado é o fator determinante para o 
aumento da contaminação, que contribui com baixa qua-
lidade do produto brasileiro (ALMEIDA et al., 2002).
	 A micobacteriose dos peixes é outra importante 
zoonose, tendo caráter ocupacional ou recreacional, 
causada pelas bactérias que não pertencem as espécies 
Mycobacterium leprae, M. lepraemurium ou as do com-
plexo M. tuberculosis, sendo o M. marinum um dos agentes 
mais importantes (HERRON, 1995 apud ISHIKAWA, 
2001). Os animais apresentam dispnéia, imobilidade, 
pele com lesões focais e escurecimento, nódulos, úlce-
ras, necrose de nadadeiras, mutilações e exofltalmia 
(GIAVENNI et al., 1980).
	 Em humanos, o M. marinum pode causar lesões cutâ-
neas denominadas “granuloma de piscina” (WOLINSKY, 
1992), estando associada às atividades aquáticas como 
natação, pesca, navegação e aquarismo (COLLINS et al., 
1985 apud ISHIKAWA, 2001). A M. fortuitum também 
é capaz de provocar doenças nos humanos, estando 
relacionada ao manuseio em aquários contaminados 
(BRAGG; HUCHZERMEYER; HANISCH, 1990). 
Também já foi encontrada micobacteriose em anfíbios 
e répteis (MORAES et al., 1996; RAMOS, 1997). Essa 
enfermidade ainda necessita de estudos para prevenção 
dessa doença, e preservação da sanidade aquícola e hu-
mana (ISHIKAWA, 2001).
	 As enfermidades causadas pelas bactérias Aeromonas 
hydrophila, A. sobria e A. caviae causam anorexia, letar-
gia, exoftalmia, ascite e ulcerações e hemorragias nas 
nadadeiras e guelras dos peixes.. O aumento de carga 
bacteriana é devido aos elevados valores de matéria or-
gânica. Dessa forma o homem adquire esta doença pela 
contaminação de feridas e consumo da água contami-
nada principalmente em indivíduos imunosuprimidos 
(AGNEW; BARNES, 2007; NOGA, 2010). O mesmo 
ocorre com as espécies do gênero Vibrio sp., que podem 
permanecer latentes até ocorrerem fatores ambientais 
para seu desenvolvimento, causando anorexia, ulcera-
ções, exoftalmia e petéquias nos animais, podendo ser 
transmitida pela contaminação de lesões e consumo ina-
dequado de animais infectados (BOYLAN, 2011).
	 A estreptococose, Streptococcus iniae, causa hemor-
ragias e desorientação nos peixes acometidos, e artrites, 
meningites e endocardites em humanos. Outro agente 
bacteriano importante é Erysipelothrix rhusiopathiae que 
causa infeccções cutâneas difusas ou localizadas e endo-
cardite, enquanto nos mamíferos marinhos causa lesões 
cutâneas e septicemias agudas. Neste caso, é fundamen-
tal a manipulação do pescado congelado com luvas, pois 
esse microorganismo é capaz de resistir ao congelamento 
(BOYLAN, 2011).
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	 Outras bactérias zoonóticas que podem estar associa-
das à aquicultura incluem as do gênero Salmonella sp., 
Citrobacter spp., Serratia spp, Pseudomonas spp, Shigella 
sp, Staphylococcus sp., Francisella spp., Listeria spp e 
Clostridium spp (BOYLAN, 2011). Morita (2005) avaliou 
30 pesque-pagues localizados na região metropolitana de 
São Paulo e detectou Escherichia coli em cerca de 23% 
dos pesqueiros na época de seca, correlacionando com 
bactérias do gênero Salmonella spp.

Considerações finais
	 Muitos são os possíveis impactos decorrentes da 
aquicultura na saúde pública e no meio ambiente, ne-
cessitando maior atenção dos órgãos responsáveis pelo 
controle e fiscalização dessa cadeia produtiva. Também 
é fundamental a formação e capacitação adequada de 
profissionais capazes de atuar nessas áreas, prevenindo 
as enfermidades, principalmente as zoonóticas, e na 
resolução de problemas ambientais decorrentes de fa-
lhas técnicas e sanitárias durante todas as etapas, dede 
a produção até o consumidor final. Deve-se evitar o uso 
indiscriminado de antibióticos, utilizando-se de medidas 
sanitárias e nutricionais profiláticas que evitem a ocor-
rência de enfermidades, buscando uma cadeia produtiva 
mais sustentável e resiliente.
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